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RESUMO: Este trabalho analisa a intervenção psicopedagógica na inclusão de alunos 

com dificuldades de aprendizagem: uma análise frente ao TDAH. Tal problemática 

consiste em analisar como a intervenção psicopedagógica pode auxiliar na inclusão de 

alunos com dificuldades de aprendizagem. Essa questão se justifica devida ao fato de que 

com o ingresso na escola, a criança passa a confrontar novas situações, onde é esperada 

a correspondência com as exigências da vida na sociedade, sendo neste ambiente onde 

comumente se observa ainda mais as incidências desses sintomas característicos de 

TDAH e que logo resultam em dificuldades no relacionamento e dificuldades de 

aprendizagem de um modo geral. O objetivo central deste é analisar a função do 

psicopedagogo na instituição escolar, à luz dos estudos teóricos, tomando como base as 

atividades desenvolvidas com crianças com TDH e suas dificuldades. Para isso, foi 

realizada uma revisão bibliográfica / estado da arte. O estudo demonstrou que, o 

psicopedagogo tem papel primordial na inclusão de alunos com dificuldades pois além 

de cumprir com o papel social de educar e transmitir conhecimento se incumbe também 

de responder às problemáticas comportamentais apresentadas pelos alunos. 

PALAVRAS-CHAVE:  Inclusão. TDAH. Psicopedagogo. Aprendizagem. 

INCLUSIVE EDUCATION 

ABSTRACT: This work analyzes psychopedagogical intervention in the inclusion of 

students with learning difficulties: an analysis in the face of ADHD. This problem 

consists of analyzing how psychopedagogical intervention can help in the inclusion of 
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students with learning difficulties. This question is justified due to the fact that upon 

entering school, the child begins to confront new situations, where correspondence with 

the demands of life in society is expected, and it is in this environment where the 

incidence of these characteristic symptoms is commonly observed. of ADHD and which 

soon result in difficulties in relationships and learning difficulties in general. The central 

objective of this is to analyze the role of the psychopedagogue in the school institution, 

in the light of theoretical studies, based on the activities developed with children with 

ADHD and their difficulties. To this end, a literature review/state of the art was carried 

out. The study demonstrated that the psychopedagogue has a primary role in the inclusion 

of students with difficulties because, in addition to fulfilling the social role of educating 

and transmitting knowledge, they are also responsible for responding to behavioral 

problems presented by students. 

KEYWORDS: Inclusion. ADHD. Psychopedagogue. Learning. 

 

INTRODUÇÃO  

O TDAH é um transtorno do desenvolvimento de forte influência neurobiológica, 

com etiologia multifatorial, incluindo fatores genéticos e ambientais. Sua prevalência 

mundial é de cerca de 5,29% em crianças e adolescentes9 , o que determina uma grande 

procura por atendimento médico e psicopedagógico (SCHMIDEK, 2018). O TDAH 

normalmente apresenta sintomas na primeira infância e atinge aproximadamente de 3% 

a 5% da população durante a vida toda, sendo a prevalência de 5% a 13%, nas crianças 

em idade escolar (SILVA et al., 2021). 

A América Latina e a África apresentam os maiores índices de incidência, uma 

média de 4,8% para os países latinos. No Brasil, segundo o boletim brasileiro de avaliação 

de tecnologias em saúde (ANVISA, 2014), o número de diagnósticos de crianças e 

adolescentes com TDAH avolumou-se nos últimos anos, oscilando entre 0,9 e 26,8% de 

casos diagnosticados. (CONRADO et al., 2021).  

Seus sintomas se iniciam em idade ainda pré-escolar ou nas séries iniciais 

escolares, sendo de início precoce e evolução crônica, e as inquietações e os sintomas de 

desatenção são frequentemente percebidos pelos professores (SOUZA et al., 2021). Dessa 

forma, surge o seguinte questionamento: como a intervenção psicopedagógica pode 

auxiliar na inclusão de alunos com dificuldades de aprendizagem? 

O estudo tratar-se-á de uma revisão de literatura que buscará primeiramente 

analisar a função do psicopedagogo na instituição escolar, à luz dos estudos teóricos, 
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tomando como base as atividades desenvolvidas com crianças com TDH e suas 

dificuldades. 

Como objetivos secundários o estudo buscará identificar a definição de TDAH, 

identificar as concepções sobre a infância, compreender a função do psicopedagogo, 

investigar como a criança aprende, delimitando a importância do psicopedagogo para 

diagnosticar as causas cognitivas e comportamentais que influem no não aprendizado do 

infante. 

 

METODOLOGIA 

 Pesquisa é toda atividade voltada para a solução de problemas; como atividade 

de busca, indagação, investigação, inquirição da realidade, é a atividade que vai nos 

permitir, no âmbito da ciência, elaborar um conhecimento, ou um conjunto de 

conhecimentos, que nos auxilie na compreensão desta realidade e seja guia em nossas 

ações (PÁDUA, 2016). 

Este estudo consiste numa revisão integrativa da literatura, caracterizado com 

abordagem qualitativa e exploratória. Para tanto foram utilizadas as seis etapas 

características desse tipo de estudo: elaboração da pergunta norteadora; busca ou 

amostragem na literatura; coleta de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão 

dos resultados (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

Ao selecionar os estudos incluídos foi efetuada a extração, organização e 

sumarização das informações dos dados bibliográficos coletados. A análise crítica dos 

artigos selecionados observou criteriosamente seus objetivos, métodos usados, resultados 

e discussões apresentadas, apresentando assim os resultados desta revisão. 

 

O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM E A CONTRIBUIÇÃO DO 

PSICOPEDAGOGO 

No contexto escolar, muitos dos professores são capazes de notar um aluno com 

algum tipo de dificuldade no processo de ensino-aprendizagem, especialmente, quando a 

criança tende a ficar para trás nas atribuições de leitura e escrita, ou quando ela fica 
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facilmente frustrada quando não alcança uma boa nota nos testes. No entanto, é 

importante entender que somente o professor da sala de aula regular não garante o sucesso 

escolar de um aluno com Dificuldade de Aprendizagem (SANTOS, 2022). 

Para isso, existem as práticas e intervenções psicopedagógicas que visam dar 

suporte aos educadores, de maneira que todos os problemas que envolvem o aluno com 

DA sejam, na medida do possível, sanadas. Os professores podem juntamente com o 

psicopedagogo desenvolver uma série de estratégias que funcionem 2 com crianças que 

não estão se saindo bem na escola. Incentivar os alunos a participarem de seu próprio 

aprendizado, atribuindo tarefas que valham a pena é apenas uma das estratégias que 

podem intervir positivamente na aprendizagem do aluno (SANTOS, 2022). 

A psicopedagogia ao surgir no Brasil na década de 70, com a colaboração do 

estudioso argentino Jorge Visca, tinha como objetivo analisar e prevenir dificuldades de 

aprendizagem existentes no âmbito da instituição escolar. Apesar de emergir em um 

período conturbado da história do Brasil, que foi a Ditadura Militar, a psicopedagogia não 

encontrou muitos trâmites legal para se estabelecer no mercado de trabalho 

(FERNANDES et al, 2018). 

Apenas na década de 80, que a psicopedagogia no Brasil vem como proposta de 

efetuar um trabalho preventivo junto aos alunos e professores, para ajudar no bom 

andamento das atividades de aprendizagem escolar. Ela nasceu da necessidade de 

contribuir na busca de soluções para as questões das dificuldades de aprendizagem que 

os alunos apresentam, neste sentido apresenta propostas de soluções e atuações no sentido 

de reverter quadros de distúrbios e transtornos de aprendizagem. O caráter preventivo da 

psicopedagogia auxilia os profissionais da educação, acerca dos diversos conhecimentos 

em relação ao homem e sua forma de aprender, envolvendo a biologia, a sociologia, a 

psicologia e outras (PORTELA and DA SILVA, 2019). 

A Psicopedagogia, como o próprio nome já sugere, vem da união dos saberes de 

duas áreas, a psicologia e a pedagogia. Mas a verdade é que se trata de um campo ainda 

mais multidisciplinar, que aborda conhecimentos da antropologia e até mesmo da 

neurologia (BARBOSA, 2022).  
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A atenção da psicopedagogia volta-se para o sujeito, apresentando uma ideia de 

sujeito centrada em seu momento histórico, cujo saber é valorizado, não excluído por sua 

cultura, e cujo campo de atuação deve ser o espaço epistemológico, a construção do 

conhecimento e elaboração (FEITOSA, 2022). 

O objeto de seu estudo é a aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem, mas 

em seu sentido amplo é considerada uma área abrangente de estudo e se situa em quatro 

âmbitos: no âmbito individual, de grupo, das instituições e da sociedade. As áreas de 

atuação da psicopedagogia se norteiam no enfoque terapêutico, teórico e prático. Trabalha 

com técnicas de intervenção que possam tratar os problemas de aprendizagem e resgatar 

os elementos essenciais à aprendizagem do indivíduo (PORTELA and DA SILVA, 

2019). 

 O foco da psicopedagogia volta-se para o sujeito, apresentando uma ideia de 

sujeito que focaliza seu momento histórico, cujo saber é valorizado, não excluído por sua 

cultura, e cujo campo de atuação deve ser o espaço epistemológico, a construção do 

conhecimento e elaboração (FEITOSA, 2022). 

Com isso o profissional psicopedagogo surge como um agente atuante ativamente 

neste ambiente, assim como em diversos outros contextos institucionais e situacionais. 

Por definição, a Psicopedagogia é uma profissão de ampla atuação, sendo capaz de atuar 

em espaços escolares e não escolares – como clínicas, hospitais, assim como em 

diferentes públicos. É evidente que ela se torna necessária no desenvolvimento de estudos 

dentro do campo da aprendizagem. Essa urgência epistemológica surge nas últimas 

décadas como resultado da universalização da educação básica, percebendo-se com mais 

facilidade indivíduos que apresentam algum tipo de dificuldade ao tentar aprender algo 

novo (ANDRADE, CASTANHO, 2014). 

 Diante deste contexto instaurado na educação em seus mais diversos âmbitos, o 

psicopedagogo escolar surge como uma possibilidade de desenvolver, dentro de um 

espaço multidisciplinar, plural e fundamentalmente organizado, diferentes possibilidades 

de apresentar ferramentas para auxiliar o professor no ambiente de sua sala de aula. 

Seguindo este princípio, o trabalho psicopedagógico refere-se como uma possibilidade 

necessária nas escolas. Contudo, esta profissão ainda lida com entraves ao tentar delimitar 

onde e até que ponto pode atuar nesse espaço escolar, assim como ao tentar descobrir qual 
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tem sido a prática desenvolvida por esses profissionais nos contextos que estão inseridos 

(OLIVEIRA & SILVA, 2018). 

 Em um contexto escolar, é válido enfatizar que a atuação do psicopedagogo vai 

além do ensino teórico, tendo que alcançar os alunos em todas as suas dimensões: sociais, 

culturais, biológicas. Percebe-se, também, a importância da psicopedagogia no 

aprendizado, no que diz respeito à inclusão de todos os alunos, independente das 

diferenças encontradas (FEITOSA, 2022). 

 

A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE DA TDAH E AS FORMAS 

DE TRABALHO 

A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e deve ser reconhecida 

com toda esta significação que lhe é agregada, e deixar de ser vista como apenas um local 

assistencialista, sendo que o cuidar e o educar andam lado a lado e são indissociáveis 

dentro das escolas de Educação Infantil (MARQUES, 2020). 

Conforme discutido por Vygotsky (1998), cada indivíduo é um ser histórico-

social, portanto, com uma história e uma cultura diferente e, portanto, com diferentes 

necessidades de aprendizagem. Nesse cenário, se compreende como a criança se constitui 

em suas diversas etapas de vida, identificando o conhecimento que esta dispõe e a forma 

pela qual aprende, para que possa auxiliar tanto ao estudante, quanto ao professor. 

A Teoria dos Sistemas Ecológicos, de Bronfenbrenner, entende o 

desenvolvimento humano como um processo contínuo de mudanças, as quais se tornam 

cada vez mais complexas, respondendo às demandas do ambiente em que as pessoas 

vivem. Tais mudanças, no entanto, geralmente envolvem algum estresse. Por exemplo, 

durante a vida escolar, os alunos podem experimentar momentos de 

desadaptação/desajustamentos diante de algumas situações ou novos papéis sociais 

conquistados, até que desenvolvam estratégias específicas para lidarem com isso 

(BERSCH et al., 2020). 

O psicólogo escolar, profissional atuante em ambientes educacionais, também 

teve de redirecionar as suas práticas para as demandas que emergiram desse contexto. A 

escola regular inclusiva e a sala de aula inclusiva trouxeram desafios aos professores, uma 
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vez que o coletivo e o individual passaram a ganhar notabilidade no cotidiano escolar. 

Como atividades que podem ser desenvolvidas pelo psicólogo escolar junto aos 

professores têm-se: apoio tanto na definição de objetivos educacionais, conteúdos, 

métodos e materiais didáticos como na articulação teórico-prática; suporte à autonomia 

do professor; promoção e/ou coordenação de atividades de desenvolvimento profissional, 

como treinamentos especializados, grupos vivenciais; orientação, intervenção e 

acompanhamento tanto para dificuldades individuais e/ou coletivas como para casos de 

inclusão; e, participação e/ou coordenação de reuniões multidisciplinares para discussão 

de casos (FONSECA and FREITAS, 2018). 

Nos primeiros anos de  vida,  o sistema  nervoso  é  extremamente  plástico,  a  

capacidade  de  formação  de  novas  sinapses  é muito grande, o que é explicável pelo 

longo período de maturação do cérebro, que se estende até os anos da adolescência. Na 

segunda infância predomina o egocentrismo, aumentando as habilidades de linguagem 

(OLIVEIRA, 2019). 

O período que mais demanda atenção são os primeiros anos de vida, e dependendo 

da idade da criança, esse período deve ser priorizado, pois há desenvolvimentos 

relacionados em diversos domínios como motor, cognitivo e social (HORTA e SOARES, 

2020). 

Alerta-se que é primordial reconhecer as especificidades dos estudantes no tocante 

às dificuldades de aprendizagem, principalmente em relação ao TDAH. Sabendo que a 

criança possui esse transtorno é preciso que o professor compreenda que o estudante com 

necessidade especial necessita de adequação das metodologias de ensino para que seja 

possível a aprendizagem. 

Portanto, faz-se necessário o acompanhamento ao aluno que possui TDAH. 

Assim, entende-se que esse indivíduo pode ter comprometidos processos cognitivos, o 

que não impede que se elabore um plano de intervenção mediadora.  O mais relevante 

plano de mediação que pode ser assegurado a esses estudantes é o currículo, que pode 

fundamentar a elaboração de atividades significativas para complementar e apoiar o 

desenvolvimento de suas potencialidades.  
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Para tanto, consideramos a necessidade de sua adaptação no sentido de 

operacionalizar mudanças para atender à pessoa com deficiência. Essas mudanças 

necessitam compreender a concepção de ensino que deve ser disponibilizada, que 

estratégias didáticas serão trabalhadas em sala de aula visando o favorecimento da 

aprendizagem e que instrumentos serão utilizados para avaliar os conteúdos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No contexto da escola para crianças, o Psicopedagogo demarca seu trabalho e se 

compromete, juntamente com outras categorias de educadores que convivem no seio da 

escola, a desenvolver um trabalho de diagnóstico comportamental e emocional; dentre 

outras problemáticas que estão presentes nesse ambiente.  

A análise da conjuntura social, à luz dos referenciais teóricos citados no trabalho 

em tela, leva-nos à constatação de que as escolas necessitam de um quadro de 

profissionais especialistas, dentre os quais o psicopedagogo.  

Ressalta-se que o exercício profissional do psicopedagogo na educação se integra 

ao trabalho dos outros educadores, buscando contribuir para a melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem. Sendo assim, sua presença é relevante e necessária, pois a 

educação além de cumprir com o papel social de educar e transmitir conhecimento se 

incumbe também de responder às problemáticas comportamentais apresentadas pelos 

alunos. 
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